
  
    1. CORPOS, VALORES E SABERES


    Este livro tem origem em minha pesquisa de mestrado1, pretendo com ele apresentar uma análise da educação brasileira na perspectiva decolonial e, a partir dela, propor a inclusão dos saberes afro-brasileiros da oralitura e da escrevivência nos currículos da educação escolar.


    A separação cartesiana de corpo e mente está entre os valores ocidentais que mais influenciaram nossos fazeres educacionais, sobretudo, no que tange ao ensino formal escolar. Este é o primeiro ponto que abordo e prefiro fazê-lo partindo da própria oralitura e escrevivência. Abro os trabalhos, então, com a letra da música Um corpo no mundo de Luedi Luna e sugiro que a leitora ou leitor assista também o clipe para melhor aproveitamento deste capítulo.


    Um corpo no mundo


    Atravessei o mar


    Um sol da América do Sul me guia


    Trago uma mala de mão


    Dentro uma oração


    Um adeus


    Eu sou um corpo


    Um ser


    Um corpo só


    Tem cor, tem corte


    E a história do meu lugar


    Eu sou a minha própria embarcação


    Sou minha própria sorte


    E Je suis ici, ainda que não queiram não


    Je suis ici, ainda que eu não queria mais


    Je suis ici agora


    Cada rua dessa cidade cinza sou eu


    Olhares brancos me fitam


    Há perigo nas esquinas


    E eu falo mais de três línguas


    E palavra amor, cadê?


    Je suis ici, ainda que não queiram não


    Je suis ici, ainda que eu não queira


    mais Je suis ici, agora


    Je suis ici


    E a palavra amor cadê?


    A canção Um corpo no Mundo2, de Luedji Luna, cantora e compositora baiana, nos convida a pensar as relações entre corpo e identidade. Assumindo-se um corpo no mundo, o eu- lírico mostra que nos tornamos quem somos à medida em que vamos sendo marcados \pelas vivências individuais e coletivas. Reconhecer que somos corpo é ter consciência da integralidade do ser.


    Se em uma leitura cartesiana, compreende-se corpo, mente e espírito como elementos distintos do ser humano, as culturas africanas e indígenas nos mostram que somos mais que uma junção de três elementos e que não há pensamento sem corpo ou inteligência sem movimento.


    Na letra dessa música, tudo significa, desde o fato de esse corpo ter uma cor, até a unidade entre corpo e espaço presente no trecho “cada esquina dessa cidade cinza sou eu”. O corpo é individual e coletivo, traz vivências próprias e memórias de uma população. Essa pele que tem cor, também tem cortes. Da cicatriz de uma queda ao risco que se traça acima do peito para fazer a cabeça no Candomblé, em cada fissura, trazemos memórias e histórias dos nossos lugares.


    Alguns cortes coletivos da população negra se deram justamente na luta por liberdades cotidianas e por mudanças estruturais, o que nos leva a outro verso da canção: “Eu sou a minha própria embarcação, sou minha própria sorte”; que exprime um desejo intenso de se traçar o próprio destino. Se pensarmos nas embarcações que trouxeram pessoas africanas para as Américas, no quanto essa travessia afetou as trajetórias dessas pessoas, de seus povos e na, ainda atual, desigualdade econômica entre seus descendentes, os negros, e brancos, não é difícil compreender o que significa para uma pessoa negra, como para essa população, ser em si a própria embarcação.


    Esse mesmo anseio pela liberdade e autonomia está presente em muitas das manifestações culturais negras. Já antes de se apropriarem da escrita em língua portuguesa, negros escravizados e livres tinham no criar e contar histórias suas próprias simbologias e nelas a possibilidade da criação e continuidade de valores. Se oralitura e escrevivência afro- brasileiras não quebraram as correntes feitas de ferro ou de lei, dissolveram outras tantas do campo do imaginário coletivo, construindo um universo simbólico que transcende as limitações da razão instrumental, tão útil na manutenção das opressões.


    Ensinamentos e valores da população negra, muito ligados à sensibilidade e afetividade, permaneceram nos corpos e foram espalhados como sementes através da corporeidade que cantou, dançou e contou suas histórias pelo País. São narrativas de ginga, banzo, fé e de afeto que
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    Músicas


    Cangoma me chamou. Clementina de Jesus. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=zFk4A-xo_Vg


    Conselho. Almir Guineto. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=f-0w7slK_Gs


    Dona Isabel Mestre Toni Vargas. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=-6TeZY9UVOc


    Exu nas escolas. Faixa do álbum Deus é mulher. Música disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=NmDsmHtOgyw


    Jogo de negro. Professor Cyano. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?time_continue=5&v=xbACisPJtxU e/ou https://www.youtube.com/watch?v=zFk4A-xo_Vg


    Libertação. Elza Soares, BaianaSystem. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=6XrCS1GI2ec


    Minha Alma (A paz que eu não quero) da banda O Rappa. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=vF1Ad3hrdzY


    Minha Rapunzel Tem Dred. MC Sofia. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=b1Uf6_SV5_8


    Navio Negreiro. Mestre Toni Vargas. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=2gnXVQQTvCA&t=2s Tambor ancestral do Mestre Toni Vargas. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=S-IZDm2FYLA


    Tambor gravada por Almir Guineto. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=R8NBuBT-S6Y


    Um corpo no mundo. Luedji Luna. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=V-G7LC6QzTA


    Vídeos


    A vida é loka. Sérgio Vaz. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=d8M1HZd032U&t=2s


    Da Paz, de Naruna Costa. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=2g7DHBABdDI&t=38s


    Iansã e seu segredo. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=b4W4jty55mY


    Iemanjá e suas ondas. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=DS1fFqLd4aU


    Menimelímetros. Luz Ribeiro. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=09KDfTVPAeE


    Os perigos de uma história única. TED com Chimamanda N. Adichie. Disponível em: https://www.ted.com/talks/chimamanda_adichie_the_danger_of_a_single_story/transcript?lan guage=pt


    Oxum e sua dança. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=LKZbuR2WAxk
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